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USO DE CÁLCIO, BORO E MAGNÉSIO VIA FOLIAR E COINOCULAÇÃO NO DESENVOLVIMENTO DA CULTURA DA SOJA.
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O uso da inoculação utilizando bactérias do gênero Bradyrhizobium na cultura da soja já é uma prática bem difundida e com critérios estabelecidos. Entretanto, a associação com outras bactérias do gênero Azospirillum tem demonstrado resultados interessantes. O uso combinado dos dois gêneros foi denominado coinoculação, e tem despertado interesse nos produtores, que enxergam uma possibilidade de aumentar seus lucros na lavoura. Associado ao uso de inoculantes, é crescente o uso de produtos via foliar, principalemente no que diz respeito ao uso de micronutrientes, trazendo resultados supreendentes, que outrora não eram investigados. Nesse sentido, a cultura da soja, assim como várias culturas, muitas vezes não tem o suprimento adequado de nutrientes durante seu ciclo, na quantidade e no momento adequados. Em certos casos, a adubação foliar constitui-se em importante alternativa de adubação das culturas, tanto via solo como via foliar. Assim, o trabalho objetivou testar a eficiência do uso de Ca, B e Mg via adubação foliar associado ao uso da inoculação e coinoculação na cultura da soja. O experimento foi conduzido em casa de vegetação entre março e maio de 2024, na área experimental de fitotecnia pertencente à Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Aquidauana, utilizando delineamento experimental em blocos casualizados, com os tratamentos compostos pela combinação entre 3 tipos de inoculantes via semente (Azospirillum, Bradyrhizobium e Azospirillum + Bradyrhizobium) e 4 doses de fertilizante foliar contendo Ca, B e Mg (0, 1, 2 e 3 L/ha). As aplicações do fertilizante foliar foram divididas em três estádios fenológicos (V1, V3 e V5). O indice de velocidade de germinação com o uso de Azospirillum brasilense, comparativamente ao uso isolado de Bradyrhizobium japonicum. Para as variáveis diâmetro da haste, número de trifólios/planta, área foliar, matéria verde e seca de parte aérea e volume radicular não houve alterações em decorrência do uso dos inoculantes isoladamente, combinados (coinoculação) ou ainda do fertilizante foliar. Já para matéria verde radicular, observou-se crescimento superior das raízes de soja, quando realizada a coinoculação, o que corrobora algumas pesquisas que demonstram que a coinoculação pode ter um efeito sinérgico entre os dois gênero de bactérias. Verificou-se que a altura da planta foi incrementada com a coinoculação. Para a altura constatou-se que o uso de fertilizante foliar proporcionou incrementos significativos, da ordem de 40% com o uso de 1 L/ha do fertilizante. Para a matéria seca radicular, houve interação entre os inoculantes utilizados e as doses do fertilizante foliar, o que permitiu inferir que a dose de até 3 L/ha do fertilizante associada ao uso da coinoculação aumentam o crescimento radicular da soja de forma significativa.
PALAVRAS-CHAVE: Glycine max (L) Merrill, coinoculação, adubação foliar.
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